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São José EC completou 93 anos no dia 13 de agosto e segue com 
ousadia mirando grandes competições no futebol masculino e 
feminino, contando sempre com a paixão do torcedor.

VOO DA ÁGUIA
ESTÁ CADA VEZ
MAIS ALTO

Taubaté viabiliza 
novas moradias de 
interesse social

RMVale tem
143 candidatos nas 
eleições 2026
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RMVALE CHEGA A 
QUASE 3 MILHÕES DE 

HABITANTES 

ROCK IN RIO ESPERA
700 MIL PESSOAS ESTE ANO  Foto: Divulgação Rock in Rio



EDITORIAL.
Noventa e três anos de história fazem do São José 

Esporte Clube muito mais do que um time de fute-
bol. A Águia do Vale se tornou parte da identidade de 
São José dos Campos e, por extensão, de uma região 
que aprendeu a reconhecer no clube suas próprias 
conquistas, dificuldades, paixões e esperanças. Da 
camisa azul ao estádio Martins Pereira, dos grandes 
jogos aos momentos de reconstrução, o São José EC 
atravessou gerações e permanece como um símbolo 
de pertencimento. Celebrar seus 93 anos é, portanto, 
celebrar também a memória de uma cidade e de uma 
torcida que nunca deixou de acreditar.

Essa mesma identidade regional aparece, em ou-
tra dimensão, nas eleições de 2026. São 143 can-
didatos da RMVale na disputa por espaços no Le-
gislativo e no Senado — 74 candidatos a deputado 
estadual, 67 a deputado federal e dois ao Senado, 
segundo levantamento baseado em dados do TRE-
-SP. Mais do que um número, a quantidade revela 
uma região politicamente ativa e disposta a disputar 
seu espaço. São José dos Campos, Taubaté, Jacareí, 
Ubatuba e Pindamonhangaba estão entre as cidades 
que concentram boa parte dessas candidaturas.

No futebol ou na política, entretanto, presença não 
basta: é preciso representatividade, compromisso e re-
sultado. O São José EC sabe que uma história de 93 anos 
só permanece viva porque existe uma torcida que co-
bra, apoia e participa. A RMVale também precisa exercer 
esse papel diante dos seus candidatos. Em uma região 
estratégica para São Paulo e para o Brasil, com milhões 
de habitantes e desafios que ultrapassam fronteiras mu-
nicipais, o eleitor precisa escolher quem terá condições 
de transformar votos em voz, e voz em conquistas. Que 
a força da Águia do Vale e a participação política da re-
gião tenham algo em comum: a capacidade de unir pes-
soas em torno de um objetivo maior — fazer o Vale ser 
cada vez mais protagonista de sua própria história.

Boa Leitura!
Reinaldo Moreira
Editor-Chefe

/portalmeon
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A Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Li-
toral Norte (RMVale) ultrapassou a marca de 2,9 mi-
lhões de habitantes, segundo estimativa populacio-
nal divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

São José dos Campos 
aparece como o município 
mais populoso da região, 
com 729.153 habitantes. Na 
sequência estão Taubaté, com 
323.380 moradores, e Jacareí, 
que soma 251.848 habitantes.

RMVALE //

Juntas, as três cidades concentram mais de 1,3 mi-
lhão de pessoas, representando uma parcela signi-
ficativa da população da RMVale.

Entre os municípios com menor população está Ara-
peí, que possui uma estimativa de 2.350 habitantes.

No Litoral Norte a cidade mais populosa é Cara-
guatatuba com 143.291 habitantes. Depois vem Uba-
tuba com 97.541 habitantes.

Na Serra da Mantiqueira, Campos do Jordão é a 
cidade que lidera a região com  47.932 habitantes.

Os dados fazem parte das estimativas populacio-
nais do IBGE, utilizadas para acompanhar o cres-
cimento demográfico dos municípios brasileiros e 
como referência para diversas políticas públicas e 
cálculos de distribuição de recursos.
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RMVALE CHEGA A QUASE
3 MILHÕES DE HABITANTES

ALUNOS DE SÃO JOSÉ BRILHAM EM MOSTRA DE FOGUETES
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Alunos de escolas da Prefeitura de São José dos 
Campos brilharam na Mostra de Foguetes, do progra-
ma Mais Ciência na Escola, conquistando prêmios e 
demonstrando muita inovação.

A cerimônia de encerramento e premiação foi rea-
lizada no dia 28 de agosto, no ITA (Instituto Tecnoló-
gico de Aeronáutica), com a presença de estudantes, 
professores e autoridades civis e militares.

A rede municipal de ensino participou com 120 in-
tegrantes de 16 equipes de 11 unidades de ensino fun-
damental integral. Também disputaram a competição 
estudantes de oito escolas estaduais. No total, foram 
200 alunos interagindo com muita criatividade.

A jornada da mostra teve início em abril e contou 
com várias etapas, reunindo professores e estudan-
tes. Eles participaram de formações e desenvolve-
ram, nos respectivos laboratórios makers, bases de 
lançamento, foguetes construídos com garrafas PET 
e relatórios científicos de caráter interdisciplinar.

A competição possibilitou aos estudantes vivenciar 
diferentes etapas da investigação científica, desde a 
elaboração e construção dos protótipos até a realiza-
ção dos testes, análise dos resultados e sistematiza-
ção das experiências.
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SÃO JOSÉ EC
Da Redação
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Do Formigão à Águia do Vale, clube 
joseense construiu uma trajetória mar-
cada por títulos, grandes campanhas, 
ídolos e uma torcida que transformou 
o Martins Pereira em um dos estádios 
mais tradicionais do interior paulista

Há histórias no futebol que são con-
tadas por títulos. Outras, por grandes 
jogadores, campanhas inesquecíveis ou 
estádios lotados. A história do São José 
Esporte Clube reúne todos esses elemen-
tos, mas tem uma característica ainda 
mais forte: a capacidade de se reinventar.

Fundado em 13 de agosto 
de 1933, inicialmente 
com o nome de Esporte 
Clube São José, o clube 
nasceu no futebol amador 
e, durante mais de duas 
décadas, construiu suas 
primeiras páginas no 
antigo Estádio Martins 
Pereira, na região central 
da cidade. O primeiro 
mascote era o Formigão, 
uma referência à grande 
quantidade de içás 
existente em São José
dos Campos. 

A profissionalização começou em 
1957. Depois de um breve retorno ao 
futebol amador, o clube voltou defini-
tivamente ao cenário profissional em 
1964. E a retomada foi acompanhada 
por títulos: naquele ano, conquistou a 
Quarta Divisão Paulista e, em 1965, le-
vantou a taça da Terceira Divisão. 

Em 1968, o São José pediu licença das 
competições para concentrar esforços 
na construção de um novo estádio. A 
decisão ajudaria a preparar o cenário 
para uma das fases mais importantes 
da história do clube.

A TRANSFORMAÇÃO
EM ÁGUIA
Em 1976, o clube passou por uma pro-

funda transformação. O antigo Esporte 
Clube São José deu lugar ao São José 
Esporte Clube. As cores preto e branco 
foram substituídas pelo azul, amarelo e 
branco, inspiradas nas cores do municí-
pio, e o Formigão deu lugar à Águia.

Nascia uma nova identidade.
A escolha do novo mascote tinha um 

significado simbólico: a ave represen-
tava força, coragem e a capacidade de 
lutar até o fim diante das dificuldades. 
Décadas depois, a imagem da Águia es-
taria definitivamente associada à cidade 
e ao futebol joseense. A nova identidade 
trouxe também uma nova fase esportiva.

Em 1980, o São José conquistou o 
Campeonato Paulista da Divisão Inter-
mediária, derrotando o Catanduvense 
por 4 a 0 no Pacaembu. No ano seguinte, 
disputou pela primeira vez a principal 
divisão do futebol paulista e terminou o 
campeonato na quarta colocação. 

UMA HISTÓRIA
DE GARRA, PAIXÃO E SUPERAÇÃO

O desempenho garantiu 
ao clube um lugar ainda 
maior na história: em 1982, 
o São José se tornou o 
primeiro clube do Vale do 
Paraíba a disputar a elite 
do Campeonato Brasileiro.

A equipe tinha um ataque que entrou 
para a memória dos torcedores, forma-
do por Edinho, Tião Marino e Nenê. Tião 
Marino, que defendeu o clube entre 1979 
e 1983, tornou-se o maior artilheiro da 
história do São José, com 82 gols. 
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1989,
O ANO MÁGICO
Se existe uma temporada que ocupa 

lugar especial na memória do torcedor 
joseense, ela é 1989.

O São José chegou à semifinal do Cam-
peonato Paulista e enfrentou o Corin-
thians. No primeiro confronto, em São 
Paulo, a equipe havia perdido. A deci-
são da vaga seria no Martins Pereira.

E o estádio viveu uma de suas noi-
tes mais memoráveis.

Diante de sua torcida, a Águia venceu 
o Corinthians por 3 a 0, sendo um gol no 
tempo regulamentar e dois na prorroga-
ção, garantindo pela primeira vez uma 
vaga na final do Campeonato Paulista. 

Na decisão, o adversário foi o São Pau-
lo. Foram duas partidas no Morumbi, e 
o São José terminou como vice-campeão 
paulista, a melhor campanha de sua his-
tória na principal divisão estadual.

Mas 1989 ainda reservava mais.
Naquele mesmo ano, o São José dispu-

tou a Série B do Campeonato Brasileiro 
e chegou novamente à decisão. O clube 
terminou como vice-campeão, garantin-
do o retorno à elite nacional em 1990. A 
temporada ainda foi marcada por uma 
excursão internacional à Espanha, rea-
lizada de forma invicta, com cinco vitó-
rias e quatro empates em nove jogos. 

Foi o auge de uma 
geração que colocou São 
José dos Campos no mapa 
do futebol brasileiro.

MARTINS PEREIRA:
CASA DA ÁGUIA
Não é possível contar a história do São 

José sem falar do Estádio Martins Pereira.
Mais do que o local onde os jogos 

acontecem, o estádio se transformou em 
um dos símbolos da relação entre o clu-
be e a cidade. Foi ali que grandes equi-
pes do futebol brasileiro enfrentaram a 
Águia, que campanhas históricas foram 
construídas e que gerações de torcedo-
res aprenderam a acompanhar o time.

O Museu de Esportes de 
São José dos Campos 
registra a importância do 
estádio e guarda imagens 
de diferentes períodos da 
trajetória do clube, incluindo 
as campanhas de 1980, 
1989 e a participação no 
Campeonato Brasileiro. O 
próprio museu classifica a 
torcida do São José entre as 
maiores do interior paulista. 

A relação entre arquibancada e grama-
do continua sendo uma das marcas do 
clube. Em momentos decisivos, a torcida 
costuma transformar o entorno e as ar-
quibancadas do Martins Pereira em um 
mar azul e branco. Torcidas organizadas 
como a Mancha Azul, fundada em 1987, 
fazem parte dessa história e ajudam a 
manter viva a cultura de apoio ao clube.

ENTRE ALTOS E BAIXOS
Depois do período de maior projeção, 

o São José enfrentou dificuldades es-
portivas e financeiras. A trajetória pas-
sou a alternar acessos e rebaixamen-
tos, como acontece com tantos clubes 
tradicionais do futebol brasileiro.

A equipe voltou à elite paulista em 
1987 e teve outra grande campanha em 
1988, quando terminou novamente en-
tre os quatro melhores do Estado. Nos 
anos seguintes, entretanto, vieram pe-
ríodos nas divisões de acesso. 

Um dos momentos mais importantes 
da reconstrução aconteceu em 2020.

Em plena pandemia, com os jogos re-
alizados sem a presença de público, o 
São José conquistou o título da Segun-
da Divisão Paulista, competição corres-
pondente à atual Série A4, e garantiu o 
retorno à Série A3. O título encerrou um 
jejum de 24 anos sem uma conquista 
profissional do futebol masculino. 

Em 2023, o São José conseguiu o acesso 
à Série A2 do Campeonato Paulista depois 
de superar o Grêmio Prudente na semifi-
nal da Série A3. Na mesma temporada, foi 
vice-campeão da Copa Paulista, resultado 
que também garantiu o retorno do clube 
às competições nacionais, com a disputa 
da Série D do Campeonato Brasileiro.

UMA NOVA ERA
Em 2022, o clube constituiu sua So-

ciedade Anônima do Futebol (SAF), ini-
ciando uma nova etapa administrativa.

A proposta passou a envolver investi-
mentos em estrutura, categorias de base 
e preparação para o futuro. Entre os pro-
jetos estão a construção de um centro de 
treinamento e a administração do Mar-
tins Pereira sob concessão pública. 

A intenção é transformar a tradição 
em estrutura e fazer com que a histó-
ria do clube continue sendo construída 
dentro e fora de campo.

FUTEBOL FEMININO QUE
CONQUISTOU O MUNDO
O futebol feminino do clube viveu uma 

das fases mais vitoriosas de sua história 
na década de 2010. Com jogadoras que 
também tiveram destaque na Seleção 
Brasileira, como Formiga e Cristiane, a 
equipe conquistou três Campeonatos 
Paulistas, duas Copas do Brasil, três Li-
bertadores da América e o Mundial de 
Clubes de 2014. O São José é apontado 
pelo próprio clube como o único time 
das Américas a ter conquistado a com-
petição mundial feminina. 

É mais um capítulo que ajuda a expli-
car a dimensão da camisa joseense.
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RMVALE TEM 143 CANDIDATOS NAS

A Região Metropolitana do Vale 
do Paraíba e Litoral Norte tem 143 
candidatos nas eleições de 2026, se-
gundo levantamento com base em 
dados do Tribunal Regional Eleito-
ral de São Paulo (TRE-SP).

O número representa uma redu-
ção de 17 candidatos em relação às 
eleições de 2022, quando a região 
registrou 160 postulantes.

Neste ano, são 75 
candidatos a deputado 
estadual, 66 a 
deputado federal e 
dois candidatos ao 
Senado. Em 2022, 
foram 91 concorrentes à 
Assembleia Legislativa 
de São Paulo, 68 à 
Câmara dos Deputados 
e apenas um candidato 
ao Senado.
A principal mudança 
está na disputa por 
vagas na Alesp, que 
registra 16 candidatos 
a menos. A corrida 
para deputado federal 
também diminuiu, 
com dois postulantes 
a menos, enquanto a 
disputa pelo Senado 
dobrou de tamanho.

SÃO JOSÉ CONCENTRA
MAIOR NÚMERO
Entre os municípios da RMVale, 

São José dos Campos é a cidade 
com maior número de candidatos, 
com 45 nomes. São 22 concorrentes 
a deputado estadual, 22 a deputado 
federal e um candidato ao Senado.

Taubaté aparece na segunda posição, 
com 26 candidatos, sendo 13 para depu-
tado estadual e 13 para deputado federal.

Na sequência está Jacareí, com nove 

postulantes: quatro disputam uma vaga 
na Assembleia Legislativa e cinco con-
correm à Câmara dos Deputados.

Ubatuba reúne oito candidatos — sete 
a deputado estadual e um a deputado 
federal. Já Pindamonhangaba tem sete 
nomes, sendo três candidatos a deputado 
estadual e quatro a deputado federal.

Juntas, as cinco cidades concentram 
95 dos 143 candidatos da RMVale, o 
equivalente a cerca de 66% dos nomes 
registrados no levantamento.

O QUE UMA
REPRESENTAÇÃO FORTE
PODE FAZER PELA REGIÃO?
Deputados federais e senadores par-

ticipam da elaboração do Orçamento e 
podem indicar emendas parlamentares 
para políticas e investimentos públicos. 
No Orçamento da União de 2026, foram 
previstos R$ 26,6 bilhões em emendas in-
dividuais impositivas, R$ 11,2 bilhões em 
emendas de bancada estadual e R$ 12,1 
bilhões em emendas de comissão.
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Uma parcela importante desses re-
cursos é destinada à saúde. No caso das 
emendas individuais, 50% precisam ser 
direcionadas à área. Emendas de bancada 
também podem financiar ações de desen-
volvimento regional e outras prioridades.

O parlamentar, porém, não simples-
mente “manda dinheiro” para uma cida-
de. A destinação ocorre dentro das regras 
orçamentárias e envolve União, estados, 
municípios e os órgãos responsáveis pela 
execução. Ainda assim, a chegada de re-
cursos pode fazer diferença.

Uma obra de infraestrutura pode me-
lhorar o acesso a determinada região. Um 
equipamento de saúde pode ampliar a 
capacidade de atendimento. Uma escola 
técnica pode ajudar na formação de traba-
lhadores. Uma obra de mobilidade pode 
reduzir deslocamentos. Investimentos em 
saneamento podem melhorar as condi-
ções para novos empreendimentos.

Cada uma dessas ações pode produzir 
efeitos econômicos que ultrapassam o 
valor originalmente investido.

O PAPEL DE QUEM
REPRESENTA A REGIÃO
Além das emendas, parlamentares 

participam da elaboração de leis, da 
discussão do Orçamento, de comis-
sões, audiências e debates sobre polí-
ticas nacionais que afetam diretamen-
te diferentes setores da economia.

Uma bancada
regional articulada
pode defender obras
e projetos considerados 
estratégicos, acompanhar 
programas federais, 
buscar recursos e 
pressionar pela execução 
de investimentos.

Isso não significa que uma cidade pre-
cise eleger exclusivamente representantes 
locais para receber recursos, nem que a 
presença de um parlamentar regional seja 
garantia de desenvolvimento.

A questão é outra: quanto maior a 
capacidade de articulação política de 
uma região, maior pode ser sua capa-
cidade de colocar suas prioridades na 
agenda nacional.

E essa capacidade precisa ser acompa-
nhada de planejamento.

BRASÍLIA LIBERA E A
CIDADE PRECISA ENTREGAR
Um município pode conquistar re-

cursos e não conseguir transformá-los 
rapidamente em uma obra ou serviço 
por problemas de projeto, licencia-
mento, planejamento, contratação ou 
capacidade administrativa.

Por isso, representação política e gestão 
pública precisam caminhar juntas.

O parlamentar pode ajudar a abrir 
portas e disputar recursos. O governo 
estadual ou federal pode disponibilizar 
programas e verbas. Mas cabe ao muni-
cípio elaborar projetos, cumprir exigên-
cias, executar contratos, fiscalizar obras 
e garantir que o investimento produza 
resultado. É a diferença entre ter dinhei-
ro disponível e conseguir transformá-lo 
em desenvolvimento.

MAIS IMPORTANTE QUE O
DINHEIRO É O RESULTADO
A discussão sobre emendas parla-

mentares também precisa ser acompa-
nhada de transparência.

O Portal da Transparência permite 
consultar emendas por parlamentar 
e localidade, enquanto o Tesouro Na-
cional mantém painel específico para 
emendas individuais e de bancada.

Isso permite que empresários, entida-
des, jornalistas e cidadãos façam uma 
pergunta fundamental: quanto dinheiro 
chegou e o que foi feito com ele?

A resposta é mais importante do que 
simplesmente saber qual político con-
seguiu determinado recurso.

Uma emenda que resulta em uma obra 
bem planejada, concluída e utilizada 
pela população pode produzir impacto 

econômico muito maior do que uma 
verba que permanece parada ou é apli-
cada em uma ação sem capacidade de 
transformar a realidade local.

Por isso, a discussão sobre represen-
tação política precisa vir acompanhada 
de qualidade da gestão, transparência e 
eficiência do gasto público.

O VOTO COMO
DECISÃO ECONÔMICA
Para uma região como o Vale do Pa-

raíba, que reúne indústria, tecnologia, 
comércio, serviços, turismo, agronegó-
cio e um importante mercado imobili-
ário, a capacidade de articular investi-
mentos pode ter impacto significativo 
sobre sua trajetória econômica.

O eleitor costuma 
avaliar candidatos por 
suas propostas para 
saúde, segurança, 
educação e emprego. 
Existe, porém, uma 
dimensão econômica 
dessa escolha que 
merece atenção.

Quem representa uma região tam-
bém participa das decisões que aju-
dam a definir o ambiente em que em-
presas e investidores irão operar.

A escolha de deputados e senado-
res não determina sozinha o futuro 
econômico de uma cidade. O desen-
volvimento depende de uma combi-
nação de fatores: iniciativa privada, 
gestão municipal, políticas estaduais 
e federais, infraestrutura, educação, 
qualificação profissional, segurança, 
inovação e planejamento.

A representação política é apenas 
uma das peças desse sistema.

No fim, a pergunta não deveria ser 
apenas “quanto dinheiro um parla-
mentar trouxe?”

A pergunta mais importante é: “O 
que a região conseguiu construir com 
esse dinheiro?”

É quando o recurso público se trans-
forma em infraestrutura, serviço, pro-
dutividade, emprego e novas oportu-
nidades que ele deixa de ser apenas 
uma cifra no Orçamento e passa a fa-
zer parte da construção da riqueza de 
uma região.
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Da Redação

Cidade do Rock recebe grandes atra-
ções em sete dias de evento; transporte 
e regras para entrada exigem atenção

A Cidade do Rock abre os 
portões nos dias 4, 5, 6, 7, 11, 12 
e 13 de setembro, no Parque 
Olímpico, na Barra da Tijuca, 
no Rio de Janeiro. Entre os 
destaques do Palco Mundo 
estão Foo Fighters, Avenged 
Sevenfold, Calvin Harris, Elton 
John, Stray Kids, Maroon 5 e 
Twenty One Pilots. 

Para chegar ao festival, o público 
terá uma operação especial de trans-
porte. O BRT Expresso Rock in Rio terá 
três linhas e custará R$ 29, com ida e 
volta, com compra exclusiva pelo apli-
cativo Jaé. Já o metrô terá a estação 
Jardim Oceânico funcionando 24 ho-
ras durante os dias do evento. A tarifa 
é de R$ 7,90 por trecho. Quem utilizar 
metrô e BRT especial na ida e na volta 
gastará R$ 44,80.

O que pode levar
São permitidos garrafas plásticas 

transparentes de água de até 500 ml, 
carregador portátil do tamanho de um 
celular, capa de chuva, canga, casaco, 

óculos de sol, protetor solar de até 100 
ml e máquina fotográfica portátil.

Também é possível levar até cinco 
itens de alimentação por pessoa, pre-
ferencialmente industrializados e la-
crados. Sanduíches e frutas cortadas 
devem estar em embalagens transpa-
rentes e flexíveis.

O que é proibido
Entre os itens barrados estão garra-

fas de vidro ou metal, latas, recipien-
tes com mais de 500 ml, bebidas, coo-
lers, isopores, guarda-chuvas, sprays, 
objetos cortantes, capacetes, drones, 
tripés, bastões de selfie e câmeras pro-
fissionais com lentes destacáveis.

Também não são permitidas malas, 
mochilas e bolsas de grandes dimen-
sões, além de fantasias ou máscaras 
que impeçam a identificação do visi-
tante. Medicamentos devem ser leva-
dos na embalagem original.

Importante: antes de sair de 
casa, o visitante deve ativar o 
ingresso no aplicativo Quentro 
e conferir as regras de acesso. 
Planejar o deslocamento
com antecedência também
é fundamental para
evitar imprevistos.

ROCK IN RIOCONFIRA A
PROGRAMAÇÃO E PREPARE-SE PARA O FESTIVAL
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Nacional de Trânsito (Contran).
No Centro de Operações e Resiliência 

do Rio (COR-Rio), técnicos da CET-Rio 
acompanharão o trânsito por meio das 
câmeras instaladas na região. Caso seja 
necessário, os profissionais poderão re-
alizar ajustes semafóricos para melhorar 
a circulação e responder rapidamente a 
alterações no fluxo de veículos.

Mais de 200
profissionais por dia
A estrutura montada para o festival 

será robusta. A CET-Rio contará, em cada 
dia do evento, com 210 profissionais, en-
tre operadores e equipes de apoio. Tam-
bém serão utilizados 20 veículos opera-
cionais e 40 motocicletas para orientação 
de motoristas e pedestres, fiscalização e 
manutenção da fluidez.

A comunicação com os motoristas será 
reforçada por 39 painéis de mensagens 
variáveis, entre equipamentos móveis e fi-
xos. Os painéis informarão sobre os horá-
rios de fechamento das vias, mudanças na 
circulação e possíveis rotas alternativas.

Outro ponto da operação será a rápi-
da retirada de veículos que apresentem 
problemas ou se envolvam em acidentes. 
Para isso, 17 reboques da CET-Rio ficarão 
posicionados estrategicamente nas prin-
cipais vias da região. A recomendação 
para quem pretende chegar ao festival é 
planejar o deslocamento com antecedên-
cia, dar preferência ao transporte público 
e ficar atento à sinalização e às orienta-
ções dos agentes de trânsito. Com o gran-
de volume de pessoas esperado para o 
evento, a organização do trânsito será 
fundamental para reduzir impactos não 
apenas no entorno da Cidade do Rock, 
mas também nos acessos à região.

Esquema especial de
trânsito no entorno do 
Parque Olímpico
Área próxima à Cidade do Rock 

terá circulação restrita e estaciona-
mento proibido durante o festival; 
moradores cadastrados, veículos 
oficiais e BRT terão acesso

A realização do Rock in Rio vai provo-
car mudanças importantes no trânsito 
da região do Parque Olímpico, na Zona 
Oeste do Rio de Janeiro. Para garantir a 
chegada e a saída do público e preservar 
a circulação nas principais vias de aces-
so à Cidade do Rock, a Companhia de 
Engenharia de Tráfego do Rio de Janeiro 
(CET-Rio) preparou uma operação espe-
cial para os dias do festival.

Durante o evento, todo o 
entorno do Parque Olímpico 
terá circulação restrita e 
estacionamento proibido. O 
acesso à área bloqueada 
será permitido somente para 
moradores previamente 
cadastrados, veículos oficiais 
e o BRT. A medida tem como 
objetivo reduzir o fluxo de 
veículos particulares e evitar 
congestionamentos nas 
proximidades do festival.

O controle de entrada será feito por 
meio de um sistema de leitura automá-
tica de placas (OCR), associado a totens 
de alta visibilidade. A tecnologia permi-
tirá verificar, em tempo real, se o veículo 
está autorizado a entrar na área restrita.

Na prática, os moradores cadastra-
dos receberão uma sinalização de “luz 
verde”, autorizando a passagem. Já os 
veículos sem cadastro receberão “luz 
vermelha” e serão orientados a deixar 
a área de bloqueio. Segundo a CET-
-Rio, o sistema deve tornar a operação 
mais rápida e melhorar a fluidez do 
trânsito, evitando abordagens desne-
cessárias nos pontos de acesso.

Fiscalização também
será feita por câmeras
Além da presença de agentes nas ruas, 

a operação contará com videomonitora-
mento em tempo real. As câmeras serão 
utilizadas para acompanhar a movimen-
tação do trânsito, orientar motoristas e 
identificar eventuais irregularidades, 
como estacionamento em locais proibi-
dos. A fiscalização remota será realizada 
em conjunto com as equipes que estarão 
atuando presencialmente na região. As 
vias que fizerem parte da operação se-
rão devidamente sinalizadas, seguindo 
as regras estabelecidas pelo Conselho 

Acesse o
QRCode e veja 
a programação 

completa
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INNOVATION WEEK 
A Innovation Week, 

que aconteceu na última 
semana de agosto, reuniu 
mais de 6 mil pessoas no 
PIT (Parque de Inovação 
Tecnológica São José dos 
Campos) ao longo de três 
dias de evento. O público 
superou as expectativas 
da organização e reforçou 
a importância do encontro 
para aproximar empresas, 
investidores, pesquisadores, 
empreendedores e 
poder público.

Com o tema “Explore novas ideias”, 
a edição reuniu mais de 60 exposito-
res e uma programação diversificada, 
com debates e experiências sobre in-
teligência artificial, transformação 
digital, Indústria 4.0, sustentabilida-
de, saúde e setor aeroespacial.

O último dia foi dedicado principal-
mente à inovação na saúde. O painel 
“Saúde Digital na Prática: o papel das 
cidades na inovação do cuidado” discu-
tiu como dados, tecnologia e integração 
de serviços podem transformar o aten-
dimento à população. Na sequência, o 
debate “Inovação em saúde: educação, 
indústria e futuro sustentável” abordou 
a aproximação entre educação, indús-
tria e tecnologia para construir soluções 
e novos caminhos para o setor.

Da Redação
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Duas big names também marcaram 
a programação desta edição. A astro-
física Duília de Mello, que é professora 
do ITA, mostrou como conhecimento, 
pesquisa e visão de mercado podem 
abrir caminhos para a inovação e gerar 
novas oportunidades. Já a escritora fu-
turista Michelle Schneider falou sobre 
os impactos da inteligência artificial 
nas carreiras, empresas e novas for-
mas de liderança.

Ao encerrar a 13ª edição, a Innova-
tion Week reforça o papel do PIT como 
um ambiente de encontro entre tec-
nologia, conhecimento, empresas e 
oportunidades. Em três dias, o evento 
promoveu conexões, compartilhou ex-
periências e aproximou diferentes ato-
res do ecossistema de inovação.

Centro Empresarial
O encerramento da feira marcou a con-

clusão do convênio Finep Hub+, que 
viabilizou parte dos investimentos para 
a construção do Centro Empresarial 5 do 
PIT. Com 8.500 m² de área construída, o 
novo prédio amplia a capacidade do par-
que de receber empresas, universidades, 
pesquisadores e projetos de inovação.

O empreendimento 
representa um investimento 
previsto de aproximadamente 
R$ 20 milhões, com recursos 
da Finep e da Prefeitura de 
São José dos Campos, além 
da participação da Associação 
Parque Tecnológico.

12 MEON JORNAL

REÚNE MAIS DE 60 EXPOSITORES 
E RECEBE 6 MIL VISITANTES
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Reinaldo Moreira

Reinaldo Moreira

O atleta Thiago Resende, da equipe 
de Atletismo de Taubaté, foi convoca-
do para integrar a Seleção Brasileira 
que disputará os XIII Jogos Sul-Ameri-
canos, em Santa Fé, na Argentina, en-
tre os dias 22 e 25 de setembro.

Especialista nos 110 metros com barrei-
ras, Thiago, de 22 anos, tem obtido bons 
resultados ao longo da temporada, in-
cluindo a medalha de prata no Troféu Bra-

sil Interclubes Loterias Caixa de Atletismo 
e a quebra do recorde sul-americano Sub-
23 da prova, marca alcançada durante o 
Meeting de Braga, em Portugal.
O atleta representa a equipe 

de Atletismo de Taubaté e tem 
como treinador Rodrigo Pereira 
dos Santos, técnico das provas 
de velocidade e barreiras.

UNIDADE ESPLANADA 
Av. São João, 1644, Jd. Esplanada
São José dos Campos 
 
UNIDADE AQUARIUS 
Av. Dep. Benedito Matarazzo, 5701, Jardim Aquarius
(Galeria do Carrefour) - São José dos Campos 
 
UNIDADE ORIENTE 
Rua Andorra, 500, Jardim Paraíso
(Shopping Jardim Oriente) - São José dos Campos

Formado pelo programa Atleta Ci-
dadão, da Prefeitura de São José dos 
Campos, Afonso Campos Pacheco em-
barcou recentemente para os Estados 
Unidos, onde dará continuidade à car-
reira no basquete e nos estudos. Aos 
22 anos, o jogador foi contratado pela 
Troy University, do Alabama, para 
disputar a NCAA (National Collegiate 
Athletic Association).

Ele ingressou aos 11 anos no projeto 
e participou das equipes da categoria 

FORMADO EM SÃO JOSÉ VAI PARA OS ESTADOS UNIDOS

sub-12 até a sub-20. Durante esse perí-
odo, participou de treinamentos, com-
petições e viagens, além de vivenciar 
experiências que contribuíram para a 
formação esportiva e pessoal.

Após encerrar o ciclo no Atleta Cida-
dão, passou pelo Pinheiros. Agora ini-
cia uma nova etapa da carreira, na pri-
meira divisão do esporte universitário 
norte-americano, conciliando a forma-
ção acadêmica com os treinamentos e 
competições de alto rendimento.

A chegada de Afonso à NCAA 
representa mais um capítulo 
na trajetória construída desde 
a base do basquete joseense. 
Ele leva a experiência adquirida 
ao longo de quase uma década 
em São José dos Campos e a 
oportunidade de representar a 
cidade em uma das principais 
ligas universitárias do mundo.

JOGADOR DE BASQUETE

ATLETA DE TAUBATÉ,
THIAGO RESENDE, É CONVOCADO PARA REPRESENTAR 
O BRASIL NOS JOGOS SUL-AMERICANOS
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Para quem deseja desacelerar e se 
reconectar com a natureza, a RMVALE 
oferece caminhos que passam por arau-
cárias, entram na mata, seguem por tri-
lhas, acompanham rios e podem termi-
nar diante de uma linda cachoeira. 

Fortalecer e impulsionar o turismo 
de natureza está entre as frentes de 
trabalho da Secretaria de Turismo e 
Viagens do Estado de São Paulo (Se-
tur-SP), que atua na organização e na 
promoção de produtos e destinos turís-
ticos desse segmento.

Uma das iniciativas mais 
recentes, por exemplo, 
foi o lançamento, neste 
ano, da Rede de Trilhas 
do Estado de São Paulo. 
A ideia é implementar 
um sistema estadual 
integrado de trilhas 
de longo curso para 
que possa atuar em 
sinergia com a Rede 
Nacional de Trilhas e 
Conectividade. Além 
de facilitar o acesso a 
essas experiências, a 
rede busca aproximar 
conservação da 
natureza, atividade 
turística e valorização 
regional. Veja as 
principais dicas para o 
turismo na região:

TURISMO DE NATUREZA
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Da Redação

• Horto Florestal em Campos do 
Jordão: Entre araucárias centenárias, 
trilhas e cachoeiras, o Parque Estadual 
de Campos do Jordão é um daqueles lu-
gares em que vale a pena passar o dia. 
Criado em 1941, foi o primeiro parque 
estadual de São Paulo e reúne 8.341 
hectares de Mata Atlântica de altitude, 
com mais de 180 espécies de aves cata-
logadas. Há caminhos para diferentes 
ritmos, como a Trilha da Cachoeira, 
que segue por 4,6 quilômetros até a 
Cachoeira do Galharada, e a Trilha dos 
Campos, com vista para a Mantiqueira.

• Pedra do Baú, em São Bento do 
Sapucaí: A Unidade de Conservação na 
Serra da Mantiqueira reúne paisagens 
marcantes da região, com trilhas que 
levam à Pedra do Baú, ao Bauzinho e à 

Pedra da Ana Chata. Para quem gosta 
de caminhada e aventura, o percurso 
dos Três Cumes soma 13 quilômetros e 
cerca de 800 metros de desnível, com 
vistas abertas para as montanhas.

• Transmantiqueira: Para quem 
gosta de caminhar sem pressa e deixar 
a paisagem mudar aos poucos, o per-
curso paulista da Transmantiqueira é 
uma das grandes experiências de lon-
go curso. O trecho paulista tem cerca 
de 350 quilômetros e acompanha a 
crista da Serra da Mantiqueira, na di-
visa com o Rio de Janeiro e a região de 
Campos do Jordão. Pelo caminho há 
montanhas, campos de altitude, áreas 
protegidas e pequenas comunidades.

• Caminho da Fé: Transforma a ca-
minhada em uma viagem por paisagens 

rurais, cidades pequenas e trechos de 
Mata Atlântica. São aproximadamente 
497 quilômetros entre Águas da Prata e 
Aparecida, passando por 23 municípios 
paulistas. No trajeto, a natureza divide 
espaço com igrejas, patrimônios históri-
cos, comunidades e a rotina do interior.

• Rota da Luz: Percorre cerca de 180 
quilômetros passando por Mogi das Cru-
zes, Guararema, Santa Branca, Paraibu-
na, Redenção da Serra, Taubaté, Pinda-
monhangaba e Aparecida. A caminhada 
combina remanescentes de Mata Atlân-
tica, áreas rurais e centros históricos 
com fazendas de café, antigas estações 
ferroviárias e patrimônios arquitetôni-
cos dos períodos colonial e imperial. É 
um percurso que aproxima a natureza, 
história e espiritualidade.

REVELA ENCANTOS E 
TRILHAS DA RMVALE



O Programa Jovem Aprendiz  – Nascente 
de Talentos 2026, está com 256 oportuni-
dades em nove municípios do Estado de 
São Paulo, entre eles Caraguatatuba. As 
inscrições permanecem abertas até o dia 
9 de setembro e devem ser feitas exclusi-
vamente pela internet, no site da Sabesp.

O programa mapeou posições de en-
trada com alta rotatividade para garantir 
maior potencial de efetivação dos apren-
dizes ao fim do contrato. Além disso, o 
processo dará prioridade no preenchi-
mento das vagas para jovens de mais 
de 50 comunidades situadas no entorno 
das operações da companhia.

Realizado em parceria com o Senai-SP, a 
iniciativa disponibiliza 185 vagas adminis-
trativas e 71 vagas técnicas (voltadas aos 
cursos de Química, Eletrotécnica e Sanea-
mento). No Litoral Norte, o destaque fica 
para Caraguatatuba, que dispõe de 16 va-
gas para técnico em Química.

O objetivo do município é enfrentar 
os desafios da mobilidade em uma 
cidade de território extenso, limita-
da pela geografia e submetida a um 
aumento expressivo na circulação de 
pessoas e veículos durante tempora-
das, feriados e grandes eventos.

O Projeto de Lei nº 62/2026, de autoria 
do Executivo, foi aprovado por unanimi-
dade durante a sessão da Câmara Munici-
pal do dia 25 de agosto e institui a Política 
Municipal de Mobilidade Urbana, reunin-
do em uma mesma estratégia questões 
relacionadas ao transporte público, trân-
sito, acessibilidade, ciclovias, calçadas, 
logística e rotas de emergência.

A legislação estabelece uma ordem 
de prioridade para os futuros planeja-
mentos: deslocamentos não motoriza-
dos, transporte público coletivo e, de-

As oportunidades exigem
diferentes perfis conforme
a modalidade escolhida:

• Vagas Administrativas: 
• Idade entre 14 e 22 anos completos
no ato da admissão (sem limite para
pessoas com deficiência);
• Estar matriculado, cursando ou
ter concluído o Ensino Médio ou EJA.
• Vagas Técnicas: 
• Idade entre 18 e 22 anos (sem limite
de idade para pessoas com deficiência);
• Conclusão do 1º ano do Ensino Médio ou 
cursando/concluído o Ensino Médio ou EJA.

O contrato terá duração de 18 meses, com 
início em janeiro de 2027. Para jornadas de 
20 horas semanais, a bolsa-auxílio é de R$ 
761,55; para 30 horas semanais, o valor é 
de R$ 1.142,33. O programa oferece ainda 
vale-refeição, vale-transporte, assistência 
médica, seguro contra acidentes pessoais e 
certificação pelo Senai-SP.

Da Redação

Da Redação

SABESP ABRE INSCRIÇÕES PARA O 
PROGRAMA JOVEM APRENDIZ EM CARAGUÁ

SÃO SEBASTIÃO PASSA A
CONTAR COM POLÍTICA PRÓPRIA
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À BEIRA-MAR//

pois, transporte individual motorizado. 
Também será dada atenção a corredores 

turísticos e áreas de grande circulação, 
além de determinar que o sistema de mo-
bilidade considere áreas de risco, planos 
de contingência, rotas de evacuação e a 
integração com a Defesa Civil. 

A nova política prevê que o Plano Muni-
cipal de Mobilidade defina metas, progra-
mas, projetos e prioridades de investimen-
to, além da criação de indicadores para 
acompanhar os resultados das ações. 

A estrutura também fortalece as condi-
ções do município para buscar recursos 
e firmar convênios destinados à infraes-
trutura viária, acessibilidade e transpor-
te público, estabelecendo uma base para 
que as futuras intervenções em mobili-
dade façam parte de um planejamento 
integrado e de longo prazo.

16 MEON JORNAL
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A Secretaria Municipal de Educação 
de Ilhabela participou no dia 25 de agos-
to, do 3º Fórum Educacional e Inclusivo 
do Litoral Norte – Educação Especial e 
Inclusiva, realizado em Ubatuba. O en-
contro reuniu as Secretarias Municipais 
de Educação de Caraguatatuba, Ilhabe-
la, São Sebastião e Ubatuba, em parceria 
com a Unidade Regional de Ensino de 
Caraguatatuba, e teve como tema central 
o fortalecimento da Educação Especial 
na perspectiva da Educação Inclusiva.

Para o secretário-adjunto da Educação, 
Diego Serena, encontros como o Fórum 
fortalecem o diálogo entre os municípios 
e contribuem para o aprimoramento das 
políticas públicas voltadas à educação 
inclusiva. “O Fórum precisa fortalecer 
as gestões e as gestões precisam fortale-
cer os professores que estão nas salas de 
aula. São eles que vivenciam diariamente 
os desafios da inclusão e é esse trabalho 

O prazo para inscrição no processo de 
renovação do Conselho Municipal de Tu-
rismo de Ubatuba, referente ao biênio 
2026-2028, foi prorrogado até 26 de setem-
bro.  Ao todo, são 18 vagas destinadas à 
representação da Cadeia Produtiva do Tu-
rismo e da Sociedade Civil Organizada. 

Para participar é necessário preencher o 
formulário eletrônico disponível no site da 
Prefeitura e anexar a documentação exigi-
da para o respectivo segmento. Os docu-
mentos devem ser reunidos em um único 
arquivo PDF. Para facilitar o procedimen-
to, a Secretaria de Tecnologia da Informa-
ção orienta o uso da ferramenta.

Após a análise da documentação e a 
habilitação dos inscritos, os represen-
tantes dos dois segmentos serão escolhi-
dos em Assembleia Eleitoral, conforme 
as regras estabelecidas no edital. O pro-
cesso define as etapas de indicação, ins-

que precisamos respeitar”, destacou.
Um dos momentos mais importantes 

do Fórum foi a entrega oficial dos enve-
lopes com a documentação dos estudan-
tes elegíveis da Educação Especial que 
ingressarão na Rede Estadual de Ensino 
em 2027. O ato reforça o compromisso 
conjunto das redes municipal e estadual 
com a continuidade do processo educa-
cional desses estudantes.

Durante a programação, o público acom-
panhou depoimentos de pessoas com defi-
ciência em uma mesa-redonda, apresenta-
ções culturais em Libras e a Exposição de 
Artes da APAE de Ubatuba, produzida por 
alunos em alusão à Consciência Negra. 
Ilhabela também esteve entre os represen-
tantes das APAEs do Litoral Norte home-
nageados durante a solenidade.

Ao final do evento, foi anunciado 
que Ilhabela sediará a próxima edição 
do Fórum, em 2027.

Da Redação

Da Redação

ILHABELA SERÁ SEDE DO FÓRUM 
EDUCACIONAL E INCLUSIVO EM 2027

UBATUBA INICIA PROCESSO DE RENOVAÇÃO 
DO CONSELHO MUNICIPAL DE TURISMO

crição, habilitação e eleição dos repre-
sentantes que irão compor o conselho.

Para que a extensão do prazo seja pos-
sível, a Secretaria de Turismo de Ubatuba 
estuda a publicação de um decreto que 
prorroga o mandato do atual colegiado por 
mais 120 dias, além do período que já foi 
prorrogado, como prazo estabelecido para 
a conclusão do processo de renovação.

O Conselho possui composição triparti-
te, com 27 membros titulares e respectivos 
suplentes, distribuídos igualmente entre o 
poder público, a Cadeia Produtiva do Tu-
rismo e a Sociedade Civil Organizada. 

Entre suas atribuições estão a análise 
de políticas e projetos relacionados ao 
setor, o acompanhamento de programas 
municipais, a proposição de diretrizes 
para o turismo e a deliberação sobre a 
aplicação dos recursos do Fundo Muni-
cipal de Turismo.

17 São José dos Campos,  agosto de 2026
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A Prefeitura de Taubaté, por meio da 
Secretaria de Planejamento Urbano e 
Habitação, publicou no Diário Oficial 
chamamento público para selecionar 
empresas interessadas em apresentar 
projetos e executar a construção de 
futuras unidades habitacionais de in-
teresse social no município.

O chamamento 
representa a etapa 
inicial de um processo 
que busca viabilizar um 
novo empreendimento 
habitacional, com previsão 
de até 84 unidades 
habitacionais em área a ser 
repassada pelo município 
a um fundo direcionado 
a financiar a construção 
de moradias populares, 
vinculado a um programa 
de habitação nacional.

A iniciativa tem como 
objetivo identificar 
empresas interessadas 
em participar do processo 
e apresentar propostas 
que, após aprovadas 
pela Prefeitura, serão 
encaminhadas para 
análise e avaliação dos 
setores responsáveis por 
verificar a viabilidade e o 
atendimento às condições 
estabelecidas pelo 
programa habitacional.

O processo ainda contará com outras 
etapas, incluindo análise da proposta, 
eventuais adequações dos projetos, 
definição de possíveis contrapartidas 
e responsabilidades, aprovação do 
projeto e formalização dos instrumen-
tos necessários para que a contratação 
possa ser efetivada e as obras, poste-
riormente, iniciadas.

As empresas interessadas poderão apre-
sentar suas propostas até às 8h30 do dia 
9 de setembro de 2026. O edital completo 
com todas as informações para participa-
ção está disponível no site da Prefeitura.

INICIA PROCESSO PARA VIABILIZAR 
MORADIAS DE INTERESSE SOCIAL
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Da Redação

PREFEITURA DE TAUBATÉ

A iniciativa integra as ações do muni-
cípio voltadas à ampliação de ofertas de 
habitações de interesse social e à busca 
de alternativas para viabilizar a constru-
ção de novos empreendimentos habita-
cionais na cidade e atender a demanda 
do município, em especial famílias com 
renda bruta mensal de até R$ 3,2 mil.

O projeto foi aprovado em duas vota-
ções, na Câmara Municipal, e visa am-
pliar a oferta de moradias de interesse 
social, através da autorização da alie-
nação de áreas públicas municipais 
para fins habitacionais.

Agora o projeto 
segue para sanção 
do prefeito e após 
ser sancionado 
seguirá os trâmites 
administrativos 
necessários junto aos 
órgãos competentes 
a fim de viabilizar a 
construção de até 
260 casas.
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